
A Camila, musa e companheira
A Pedro, meu filho. 

A minha mãe, Vivaldina.
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C 

 

omecei a escrever poesia com 15 

anos, sem pensar se era poesia o que eu es‑

crevia. Tinha uma necessidade premente 

de colocar no papel ou concretizar de algu‑

ma forma aquela ebulição de pensamentos, 

ideias e sentimentos que ora vinham da ra‑

zão, ora da emoção e me deixavam irrequieto, 

buscando a inspiração, a forma, o momento 

certo para o poema sair, revelar‑se.

R_café que saboreio.indd   9 31/05/2012   14:37:04



R_café que saboreio.indd   10 31/05/2012   14:37:04



11

Pa r a  m i n h a s  p e r g u n t a s

Para minhas perguntas sem respostas,
deixo a elas o silêncio...
Meu e de outros;
que este mudo, surdo, sábio
as responda.
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O  m a r

Imensidão
trazendo à tona
o que de mim 
também é vasto,
e de mim incompreensível,
calo.

Escuro profundo
do mar da gente
guardando no fundo
sonhos antigos
dos náufragos 
desta doida nau
que me leva navegante
num mar de pensamentos
e imaginação.

Uma nau de vidas
que em vida
passam mal.

Uma nau de sonhadores
desembarcando atrelados
em nosso mundo real.
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